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O adenoma pleomórfico consiste na neoplasia benigna mais comum de glândula 

salivar, afetando, principalmente, a região do palato quando envolve glândulas 

salivares menores. Embora seja um tumor de bom prognóstico, a transformação 

maligna do adenoma pleomórfico recidivado ocorre em aproximadamente 6,2% dos 

pacientes. Paciente do sexo feminino com 63 anos de idade procurou o cirurgião-

dentista devido a lesão recorrente de aspecto nodular, séssil, assintomática, na 

região do palato mole, recoberta por mucosa com coloração normal e com área 

central ulcerada, medindo 2,5cm de diâmetro. A cirugia de uma lesão no mesmo 

local com diagnóstico de adenoma pleomórfico havia sido realizada há 6 anos. O 

diagnóstico clínico foi de recidiva de adenoma pleomórfico. Foi realizada uma 

biópsia incisional, sendo a amostra enviada para análise histopatológica. Os cortes 

microscópicos revelaram células epiteliais e mioepiteliais dispostas em cordões e 

formando estruturas ductiformes contendo material mucóide no lúmen, de permeio a 

um estroma densamente hialinizado em algumas regiões. Também foi notado 

algumas áreas tumorais circundadas por tecido conjuntivo denso compatível com 

cápsula fibrosa. Ainda foi observada área ulcerada recoberta por pseudomembrana 

serofibrinosa e PMNs e mucosa bucal constituída por epitélio estratificado 

pavimentoso paraqueratinizado e hiperplásico. Não houve sinais de malignidade nos 

espécimes examinados. O diagnóstico final estabelecido foi de adenoma 

pleomórfico. A paciente foi submetida à cirugia e o acompanhamento de um ano não 

mostrou sinais de recidiva. Este relato de caso clínico destaca que mesmo sendo 

um tumor benigno de bom prognóstico, as recidivas do adenoma pleomórfico podem 

ocorrer alguns anos após o tratamento com risco de transformação maligna para o 

carcinoma ex-adenoma pleomórfico e portanto, estes pacientes devem ser 

acompanhados com atenção. 

 


